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RESUMO: Introdução: A depressão afeta 
5,8% da população brasileira (OMS 2017) e o 
tratamento disponibilizado pelo Sistema Único de 

Saúde (SUS) inclui a classe dos antidepressivos 
tricíclicos e dos Inibidores Seletivos da 
Recaptação de Serotonina. As relações de 
custo-efetividade têm o objetivo de considerar 
o fator custo na tomada de decisão quanto 
as novas drogas a serem utilizadas, sendo o 
método mais indicado para se comparar duas 
ou mais alternativas terapêuticas, pois permite 
a análise combinada de benefícios. Objetivo: 
Analisar o custo-efetividade de medicamentos 
antidepressivos fornecidos pela Farmácia 
Municipal de Araguari (MG) Metodologia: Trata-
se de um estudo quantitativo, observacional e 
transversal. Foi feita uma estimativa de custo-
efetividade de medicamentos antidepressivos 
fornecidos pela rede pública municipal de 
Araguari-MG. Dados foram obtidos pela Farmácia 
Municipal. O custo dos medicamentos foi extraído 
da tabela “Preços Máximos de Medicamentos 
por Princípio Ativo” atualizada em 13/02/2019 da 
ANVISA. Foi calculado o custo-efetividade desses 
medicamentos utilizando o Preço de Fábrica e a 
efetividade dos medicamentos encontrada em 
suas respectivas bulas. Resultados: O custo-
efetividade da Amitriptilina foi dominante em 
relação aos outros medicamentos disponíveis, 
com R$ 1,71 por dia de tratamento. Entretanto a 
Clomipramina possui um custo-efetividade de R$ 
1,76 por dia de tratamento, porém com vantagem 
de alcançar sua dose resposta mais rapidamente. 
Todavia, a posologia da Clomipramina requer 
a ingestão de 2 a 3 vezes ao dia e está mais 
sujeita adesão incorreta do paciente, enquanto 
a Amitriptilina é utilizada apenas 1 vez ao dia. 
Por fim, o maior custo efetividade presente no 
estudo foi a Sertralina com R$ 2,31 por dia de 
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tratamento até atingir sua dose-resposta. Conclusão: Considerando-se a importância da 
análise de custos para melhor aproveitamento dos recursos oferecidos pelo governo, o 
Cloridrato de Amitriptilina é a melhor escolha quando comparado seu custo-efetividade com 
outros medicamentos disponibilizados pela Farmácia Municipal da cidade Araguari. 
PALAVRAS-CHAVE: Antidepressivos; Avaliação de Custo-Efetividade; Transtornos de 
Adaptação

ANALYSIS OF THE COST-EFFECTIVENESS OF ANTIDEPRESSANT DRUGS 
PROVIDED BY THE MUNICIPAL PHARMACY OF ARAGUARI-MG

ABSTRACT: Introduction: Depression affects 5.8% of the Brazilian population (WHO 
2017) and the treatment provided by the Unified Health System (SUS) includes the class of 
tricyclic antidepressants and Selective Serotonin Reuptake Inhibitors. The cost-effectiveness 
relations aim to consider the cost factor in decision making regarding the new drugs to be 
used, being the most suitable method to compare two or more therapeutic alternatives, as it 
allows a combined analysis of the benefits. Objective: To analyze the cost-effectiveness of 
antidepressant drugs provided by the Municipal Pharmacy of Araguari (MG) Methodology: 
This is a quantitative, observational, and cross-sectional study. An estimate cost-effectiveness 
of antidepressant drugs provided by the municipal public network of Araguari-MG was 
developed. Data were obtained by the Municipal Pharmacy. The cost of medicines was 
extracted from the table “Maximum Drug Prices by Active Principle” updated on 02/13/2019 by 
ANVISA. The cost-effectiveness of these drugs was calculated using the Factory Price and the 
effectiveness of the drugs found in their respective package inserts. Results: Amitriptyline’s 
cost-effectiveness was dominant over other available drugs, with R$ 1.71 per day of treatment. 
However, Clomipramine has a cost-effectiveness of R$ 1.76 per day of treatment, but with the 
advantage of reaching its dose response more quickly. However, the dosage of Clomipramine 
requires ingestion 2 to 3 times a day and is more subject to incorrect patient compliance, 
while Amitriptyline is used only once a day. Finally, the drug with the highest cost effectiveness 
present in the study was Sertraline with R$ 2.31 per day until reaching its dose-response. 
Conclusion: Considering the importance of cost analysis to make better use of the resources 
offered by the government, Amitriptyline Hydrochloride is the best choice when comparing its 
cost-effectiveness with other drugs provided by the Municipal Pharmacy in the city of Araguari.
KEYWORDS: Antidepressive Agents; Cost-Effectiveness Evaluation; Adjustment Disorders

1 |  INTRODUÇÃO
O transtorno depressivo caracteriza-se pelo sentimento de tristeza, anedonia (falta 

de interesse ou prazer em realizar atividades), distúrbios do sono e apetite, sentimento de 
culpa ou inutilidade, baixa capacidade de concentração, fadiga e pensamentos suicidas 
(LEÃO et al., 2018). Esses sintomas podem ter grande impacto no convívio social e 
profissional dos indivíduos doentes. De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) (2017), há aproximadamente 322 milhões de pessoas com depressão no mundo, 
sendo que 15% desse valor está presente no continente americano. Além disso, a patologia 
afeta 5,8% da população brasileira.



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 19 192

O tratamento é feito com as classes medicamentosas de antidepressivos 
tricíclicos (ADT’s), inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), inibidores da 
monoaminoxidase (IMAO), inibidores seletivos da recaptação de serotonina e noradrenalina 
e antidepressivos atípicos (ISTILLI et al., 2010).

De acordo com a Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME) de 
2018, os medicamentos disponibilizados pelo Sistema Única de Saúde (SUS) para o 
tratamento de depressão fazem parte da classe de antidepressivos tricíclicos e dos 
inibidores seletivos da recaptação de serotonina. Os representantes do primeiro grupo – 
amitriptilina, clomipramina e nortriptilina – atuam na inibição da recaptação de norepinefrina, 
serotonina e dopamina na fenda pré-sináptica. Também atuam bloqueando receptores 
colinérgicos, histaminérgicos tipo 1 e adrenérgicos, conferindo alguns efeitos colaterais 
como taquicardia, retenção urinária, boca seca, sonolência e disfunção sexual (MORENO, 
1999). Já o segundo grupo, que inclui a fluoxetina e a sertralina, mesmo tendo mecanismo 
de ação equivalente ao dos ADT’s, possui variações farmacocinéticas e farmacodinâmicas, 
potencializando a neurotransmissão serotoninérgica pela alta capacidade de bloqueio 
seletivo da recaptação de serotonina, o que permite maior tolerabilidade dos efeitos 
colaterais (MORENO,1999).

Como o aumento de custos na saúde é um acontecimento mundial, a avaliação 
econômica antes da aprovação do medicamento pelas entidades regulatórias tem se 
tornado regra em muitos países desenvolvidos. Em países em desenvolvimento, como o 
Brasil, com recursos financeiros ainda mais limitados para a saúde, a avaliação dos custos 
envolvidos com o potencial de maior eficácia e efetividade de uma nova droga é imperativa, 
mas, apesar dessa necessidade, a análise de custo-efetividade ainda não é regra nos 
sistemas de saúde brasileiros (SASSE, 2009).

O Brasil tem características particulares e os sistemas privado e público de saúde 
convivem de maneira muito próxima. O custo dos cuidados médicos tem sido dividido entre 
governo, planos de saúde e pacientes individualmente. Poucos pacientes conseguem arcar 
com todas suas despesas médicas, e a maioria tem utilizado os sistemas público e privado 
de saúde de maneira concomitante (SASSE, 2009).

Com a ascensão de tecnologias e tratamentos novos na saúde, maiores são os 
custos incorporados pelos planos de saúde, e, dessa forma, menos indivíduos têm 
capacidade financeira de manter a assinatura destes planos, aumentando a dependência 
em relação ao governo no acesso à saúde. Quando o governo assume esses custos, 
os orçamentos fixos levam a uma maior restrição do acesso a tecnologias de alto custo, 
e eventualmente até mesmo de programas sociais e preventivos. Nesse cenário, as 
avaliações formais de custo-efetividade se tornam ainda mais necessárias para analisar 
as perspectivas possíveis que possam influenciar na tomada de custos na incorporação de 
novas tecnologias e drogas (SASSE, 2009).

As relações de custo-efetividade são um estudo de avaliação econômica que tem 
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como objetivo considerar o fator custo na tomada de decisão quanto as novas drogas ou 
tecnologias a serem utilizadas, uma vez que os recursos, sejam financeiros, físicos ou 
humanos, são limitados e finitos. Este método é o mais indicado para se comparar duas ou 
mais alternativas terapêuticas, diagnósticas ou preventivas, uma vez que permite a análise 
combinada de benefícios, sejam estes clínicos ou de custos associados, dando acesso 
a dados claros e objetivos para uma chegar a uma decisão. Além disso, podem apontar 
evidências científicas fundamentais para a melhoria da qualidade e eficiência da atenção 
no Sistema Único de Saúde (SUS) por meio da incorporação de tecnologias e a produção 
de diretrizes clínicas (MORAZ, 2015).

A proposta da avaliação de custo-efetividade é definir sistemática e objetivamente, 
a relação entre os custos e os benefícios decorrentes de intervenções na saúde, sendo um 
instrumento de análise de valor dessas intervenções, já que o método busca resolver uma 
lacuna existente entre as preferências e a ciência. Essas “preferências” são definidas como 
a subjetividade da preferência que o indivíduo ou a sociedade apresenta diante de duas 
opções excludentes entre si. Já a “ciência”, é definida pela objetividade e a reprodutibilidade 
dos estudos, considerando que o custo de uma nova tecnologia precisa ser gerenciado. Ao 
realizar uma análise de custo-efetividade, os custos são confrontados com os desfechos 
clínicos na intenção de entender o impacto de diferentes alternativas interpretando aquelas 
que, em geral, têm melhores efeitos do tratamento, porém com um custo menor. Dessa 
forma, é determinado o tratamento mais eficaz de menor custo, não sobrecarregando o 
sistema de saúde público e atendendo a máxima demanda possível (MORAZ, 2015).

2 |  OBJETIVO
Analisar o custo-efetividade de medicamentos antidepressivos fornecidos pela 

Farmácia Municipal de Araguari (MG).

3 |  REVISÃO DA LITERATURA
As análises econômicas em saúde justificam-se pela crescente necessidade de 

organização dos recursos econômicos devido ao aumento das tecnologias associadas 
aos processos terapêuticos. Dentre elas, destacam-se a análise de custo-benefício, custo-
utilidade e custo-efetividade, a qual é o foco deste trabalho. 

A análise de custo-benefício pode ser utilizada para equiparar terapias referentes 
a condições variadas e demonstra em unidade monetária os custos despendidos e os 
benefícios ocorridos. Dessa forma, quando o benefício se mostra maior que os custos, o 
tratamento avaliado seria favorável economicamente. 

A análise de custo-utilidade consiste em uma maneira qualitativa de avaliação e 
escolha em saúde, visto que considera os interesses do paciente ao mensurar o custo por 
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unidade de utilidade (unidade que se associa à satisfação) (ARAÚJO; VESPA, 2008).
Já a análise de custo-efetividade tem o intuito de comparar diferentes terapias para 

reconhecer as que possuem o menor custo e os melhores efeitos clínicos para o paciente. 
É apresentada mediante o custo por uma unidade de desfecho positivo, como diminuição 
de um sintoma ou do número de internações. Além disso, é uma boa alternativa para avaliar 
diferentes tratamentos para uma mesma condição de saúde (SECOLI et al., 2010).

Segundo o Anuário Estatístico do Mercado Farmacêutico de 2017, apresentado pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), o panorama do mercado farmacêutico 
brasileiro, tendo como enfoque os medicamentos antidepressivos, classificados pelo próprio 
Anuário como sendo de todos os tipos, exceto Biológicos, isto é, moléculas obtidas de 
fluidos biológicos de tecido animal ou que foram submetidos a processos de biotecnologia, 
é de grande importância econômica, uma vez que, em linhas gerais, apresentaram 
aumento no faturamento anual comparado ao ano anterior, embora no ano de 2017 quem 
teve destaque no aumento da participação comercial e crescimento em faturamento foram 
os medicamentos do tipo biológicos.

Quanto ao ranking nacional de maior faturamento por princípio ativo, também 
disponibilizado pela Anvisa, dos medicamentos antidepressivos que constam na farmácia da 
prefeitura do Município de Araguari - MG, temos que analisá-los a partir de três categorias: 
referências, similares e genéricos.

Na farmácia do município, temos para o antidepressivo Amitriptilina o medicamento 
referência Tryptanol® (Merck®), que não é disponibilizado pelo Município; os similares: 
NeoAmitriptilin® (Brainfarma®) e o Amytril® (Cristália®) não constam no ranking sendo 
classificado como fora de linha; e o genérico: Cloridrato de Amitriptilina, das empresas 
farmacêuticas Germed®, Medley®, EMS® e Teuto®, que aparece na colocação 357 de 
1974 princípios ativos. Sobre a Fluoxetina os medicamentos referência e similares não 
constam no ranking nacional, mas apenas o genérico Cloridrato de Fluoxetina, das 
empresas Ranbaxy®, Aurobindo®, Teuto®, Germed®, Medquímica®, Biosintética®, Sandoz® e 
Medley®, que está na colocação 152. No que diz respeito à Nortriptilina, tanto a medicação 
referência quanto os similares não constam no ranking, entretanto o genérico Cloridrato 
de Nortriptilina, das empresas Medley® e Ranbaxy®, está em 280. Já a Clomipramina 
também não apresenta as medicações referência e similares no ranking, embora o 
genérico Cloridrato de Clomipramina, das empresas EMS® e Germed®, esteja na posição 
317. Quanto à Sertralina, as medicações referência e similares não estão presentes na 
lista do ranking, porém o genérico, das empresas Actavis®, Ranbaxy®, Germed®, Legrand®, 
Nova Química®, Aurobindo® e Eurofarma®, classifica-se na posição 68, ganhando lugar de 
destaque não só dentre as quatro medicações citadas como importante antidepressivo no 
contexto nacional, embora este não esteja no ranking das 20 substâncias e associações 
mais comercializadas, segundo o Anuário da ANVISA, como é o caso do Oxalado de 
Escitalopram que ocupa a décima sexta posição.
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Podemos notar, portanto, que os antidepressivos no contexto nacional ocupam 
bons rankings de faturamento das empresas farmacêuticas e importância econômica no 
mercado brasileiro, visto que a demanda por essas medicações tende a um crescente, de 
acordo com Rodrigues et al. (2006).

O uso de psicotrópicos, especialmente os antidepressivos, tem aumentado 
consideravelmente, em função da melhora nos diagnósticos de transtornos psiquiátricos, 
do aparecimento de novos fármacos no mercado farmacêutico e das novas indicações 
terapêuticas de psicofármacos já existentes.

Estudos de avaliação econômica de medicamentos poderão, desde que 
justificados, utilizar qualquer dos dois níveis de intercambialidade: farmacológico ou 
terapêutico. O primeiro refere-se a produtos que estão na mesma classe farmacológica, 
isto é, medicamentos semelhantes em seu alvo de ação bioquímica. No segundo nível, 
encontram-se medicamentos da mesma classe terapêutica, como anti-hipertensivos, 
hipoglicemiantes, antidepressivos. Esses níveis de equivalência podem incluir ou excluir 
medicamentos sob a proteção de patentes. Em um mesmo grupo de medicamentos, 
questões potencialmente relacionadas à heterogeneidade devem ser abordadas. Estas 
questões dizem respeito: (1) às principais formas de heterogeneidade potencial entre os 
medicamentos agrupados; (2) aos graus de heterogeneidade potencial, que podem diferir 
entre os níveis de intercambialidade e (3) aos efeitos esperados de heterogeneidade no 
mesmo grupo de medicamentos.

Se os indivíduos apresentam respostas fisiológicas diferentes a medicamentos 
administrados, a heterogeneidade entre os mesmos pode ser atribuída. Se consideradas 
de forma incorreta, as fontes de heterogeneidade para medicamentos da mesma categoria 
podem proporcionar diferenças na efetividade e no custo dos produtos, como resultado 
da sua aplicação. Como escolha da alternativa a ser comparada, deve-se selecionar o 
medicamento de menor custo e que seja mais frequentemente utilizado para a indicação 
clínica em análise. Quando a avaliação econômica estiver apoiada em um estudo clínico de 
efetividade, deve-se tomar por base a dose proposta no ensaio clínico. Por fim, em análises 
de custo-efetividade ou de custo-utilidade que necessitem a homogeneização das doses 
de utilização de medicamentos, o estudo deverá indicar claramente a metodologia adotada 
no processo.

A Câmara de Regulação do Mercado de Medicamentos (CMED) é um órgão 
interministerial que foi criado em 2003 pela Lei nº 10.742, de 6 de outubro de 2003 e 
regulamentado pelo Decreto nº 4.766, de 26 de junho de 2003. Pelas regras atuais, antes 
que um medicamento possa ser comercializado no país, é preciso obter tanto o registro 
sanitário na Anvisa quanto a autorização de preço máximo pela CMED, que também 
autoriza os ajustes de preço, uma vez ao ano, conforme fórmula pré-estabelecida em 
norma (BRASIL, 2019).

A CMED contribui também para a economia de recursos públicos ao fixar um 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/fraWeb?OpenFrameSet&Frame=frmWeb2&Src=/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2010.742-2003?OpenDocument&AutoFramed
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desconto obrigatório a ser praticado em compras públicas de produtos selecionados ou de 
qualquer medicamento exigido por demanda judicial. A metodologia de precificação adotada 
pela CMED busca garantir que os preços máximos de entrada de medicamentos novos 
no país não sejam superiores ao menor preço encontrado numa cesta de nove países e 
que também não acarretem custo de tratamento mais alto, em comparação às alternativas 
terapêuticas já existentes para a mesma enfermidade, a não ser que seja comprovada sua 
superioridade em comparação a elas (BRASIL, 2019).

O CAP é um desconto mínimo obrigatório que deve ser utilizado para a aquisição 
de medicamentos constantes do rol divulgado pela CMED, inseridos no Programa de 
Componente Especializado da Assistência Farmacêutica, para tratamento de câncer, IST/
AIDS, hemoderivados e daqueles adquiridos por meios legais. É aplicado sobre o Preço 
de Fábrica (PF), que gerará o Preço Máximo de Venda ao Governo (PMVG). Entretanto, 
na ausência das situações referidas acima, o preço a ser considerado será o PF (BRASIL, 
2019).

O CAP foi criado visando padronizar as aquisições públicas de medicamentos para 
que esses se tornem mais acessíveis para o SUS. O cálculo é feito através da é média da 
razão do PIB per capita do Brasil e os do PIB per capita da Austrália, Canadá, Espanha, 
Estados Unidos, França, Grécia, Itália, Nova Zelândia e Portugal (BRASIL, 2019).

Toda pessoa jurídica que forneça medicamentos que se enquadrem no CAP para o 
governo deve aplicá-lo sobre seu produto (BRASIL, 2019).

Os custos existem em todas as formas de avaliação econômica, sendo divididos em 
três etapas, são elas: identificar os custos consideráveis para a análise, medir os recursos 
disponíveis e ressaltá-los (BRASIL, 2019).

Quando se trata do SUS, deve-se usar uma função de produção que demonstre os 
custos criados através da utilização de fundos nas estratégias de saúde determinadas. As 
despesas poderão ser buscadas em todos os níveis governamentais, Federal, Estadual 
ou Municipal. Os estudos por sua vez devem englobar os três níveis juntos. O que não é 
coberto pelo SUS não deve ser incorporado e o que for adquirido como serviço de saúde 
deve ser adicionado como reembolsos pagos pelo SUS (BRASIL, 2019).

No que diz respeito aos custos com a compra de medicamentos, deve ser usado o 
Banco de Preços da Câmara de Medicamentos/CMED, o Banco de Preços em Saúde do 
Ministério da Saúde, o Banco de Preços dos Núcleos Estaduais do Ministério da Saúde e 
informes das compras das Secretarias de Saúde, Estaduais e Municipais. É usado o preço 
médio ponderado quando existem alternâncias nos valores quitados pelos fornecedores de 
saúde e demais provedores. Pode-se utilizar o BRASÍNDICE, guia farmacêutico indicador 
de pesquisa de preços de medicamentos, soluções parenterais e materiais hospitalares, 
para conseguir os preços das medicações livres para venda comercial, em caso da falta de 
dados nos demais bancos (BRASIL, 2019).
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4 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de caráter quantitativo, transversal e observacional. O 

instrumento utilizado foi uma lista de todos os medicamentos antidepressivos fornecidos 
pela rede pública municipal de Araguari-MG. As informações usadas para calcular a 
razão custo-efetividade (C/E) foram colhidas após análise de uma lista de medicamentos 
obtida através da coordenadora da Farmácia Municipal de Araguari-MG, estabelecimento 
vinculado à Secretaria Municipal de Saúde de Araguari-MG.

Foram incluídos antidepressivos Tricíclicos e Inibidores Seletivos de Recaptação 
de Serotonina (ISRS) por serem as únicas classes fornecidas pela Farmácia Municipal.  A 
Tabela 1 foi montada com dados obtidos na Lista de Preços Máximos de Medicamentos 
por Princípio Ativo, para Compras Públicas, Preço Fábrica (PF) e Preço Máximo de 
Venda ao Governo (PMVG), atualizada em 12/03/2019 e na Lista de Preços Máximos 
de Medicamentos por Princípio Ativo, Preço Fábrica - PF (Preço para Laboratórios e 
Distribuidores), Preço Máximo ao Consumidor - PMC (Preço para Farmácias e Drogarias), 
atualizada em 13/02/2019.

A escolha da Farmácia Municipal se deve ao fato de ser a única responsável 
pela distribuição gratuita de medicamentos na cidade de Araguari, foram excluídos os 
medicamentos antidepressivos não fornecidos pela rede pública municipal.

Foi calculado o custo-efetividade desses medicamentos utilizando o PF e a 
efetividade dos medicamentos encontrada em suas respectivas bulas. 
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5 |  RESULTADOS
Após a análise do custo-efetividade dos antidepressivos foi formulada a Tabela 2, é 

possível perceber que a Amitriptilina é dominante em relação aos demais medicamentos 
disponíveis, com R$ 1,71 por dia de tratamento até alcançar sua dose resposta em 30 dias. 

Por sua vez, a Clomipramina apresentou o custo-efetividade de R$ 1,76 por dia de 
tratamento, muito próximo ao da Amitriptilina, porém com vantagem de alcançar sua dose 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 5 Capítulo 19 200

resposta mais rapidamente em, no mínimo, 2 semanas. Um ponto negativo observado na 
Clomipramina foi o fato de requerer a ingestão do medicamento de 2 a 3 vezes ao dia, 
estando mais sujeita à adesão incorreta do paciente ao tratamento, enquanto a Amitriptilina 
requer a ingestão apenas 1 vez ao dia. Além disso, a Sertralina foi o medicamento com o 
maior custo-efetividade com R$ 2,31 por dia até dose resposta. 

O presente estudo não avaliou a prevalência de efeitos colaterais.

Medicamento Posologia Reações Adversas Mais Comuns Efetividade Custo do Tratamento Custo/Efetividade

Amitriptilina 24/24 hrs
Hepatotoxicidade, icterícia, síndrome 

serotoninérgica (relatada em associação com 
fármacos)

30 dias com dose de          
75 mg/dia  R$ 51,51 R$ 1,71 por dia de 

tratamento

Clomipramina 2 a 3 vezes/dia

Sonolência, cansaço, tontura, intranquilidade, 
aumento do apetite, boca seca, constipação, visão 

borrada, tremores, dores de cabeça, náusea, 
transpiração, ganho de peso e dificuldades 

sexuais. 

 2-3 semanas com dose de 
50-75 mg/dia R$ 24,64 R$ 1,76 por dia de 

tratamento

Fluoxetina 24/24 hrs

Diarreia, náusea (vontade de vomitar), fadiga 
(cansaço) [incluindo astenia (perda ou diminuição 

da força muscular)], dor de cabeça e insônia 
(incluindo despertar cedo, insônia inicial, insônia de 

manutenção do sono).

2 semanas com dose de 20 
mg/dia R$ 29,54 R$ 2,11 por dia de 

tratamento

Nortriptilina

Adulto: 3 ou 4 vezes ao dia, 
ou a dose total 1 vez ao dia.                                  
Idosos e adolescentes: 2 ou 
3 administrações, ou a dose 
total diária administrada uma 

vez ao dia.

Aumento ou diminuição da pressão arterial, 
palpitação, confusão mental, ansiedade, insônia, 
formigamento, tremores, boca seca, visão turva, 
constipação, retenção de urina, urticaria, náusea, 

vômito, diarréia, alterações no paladar, diminuição 
de libído.

Adultos:2 semanas com 
dose de 25 mg/ dia               

Idosos: Até 6 semanas com 
dose de 30- 50 mg/dia 

Adultos: R$ 26,04 
Idosos: R$ 104,16

R$ 1,86 por dia de 
tratamento para adultos                              

R$ 0,62 por dia de 
tratamento para idosos

Sertralina 24/ 24 hrs
Insônia, sonolência, tontura, dor de cabeça, 
diarreia, boca seca, náusea, distúrbios da 

ejaculação, fadiga

8 semanas com dose média 
de 70 mg/dia R$ 129,36 R$ 2,31 por dia de 

tratamento

Tabela 2 - Relação Custo - Efetividade entre os Cloridratos de Amitriptilina, Fluoxetina, Nortriptilina, Sertralina e Clomipramina

6 |  CONCLUSÃO
Em vista da importância de produzir-se informações relevantes para melhorar a 

alocação de recursos e, consequentemente, a capacidade de atender uma maior demanda 
populacional, as avaliações fármaco-econômicas são apresentadas como instrumentos 
essenciais para o controle dos tratamentos no Sistema Único de Saúde. Nesse contexto, 
o presente trabalho foi realizado para averiguar a relação dos custos com o efeito clínico 
decorrente do uso de antidepressivos. A motivação veio principalmente pelo grande número 
de pessoas acometidas pelo transtorno depressivo no país e globalmente, de acordo com 
os dados fornecidos pela OMS (2017).

A partir da análise de custo-efetividade, conclui-se que o Cloridrato de Amitriptilina 
é dominante quando comparado com os outros medicamentos antidepressivos 
disponibilizados pela Farmácia Municipal da Cidade de Araguari.
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